
Os companheiros estão 
revoltados com a postura 
da empresa e querem ser 
ouvidos e atendidos nas 
suas demandas.

Postos repassam a culpa aos usineiros,
que reclamam do clima. Ao motorista

só resta pagar.

Conquistas foram na Dura Automotive, em Rio 
Grande da Serra, GKL e ZAP, em Ribeirão Pires, e 

Scorpios, em Diadema.

Comissão de Mulheres Metalúrgicas consegue 
que escola abra duas horas mais cedo para 

companheiras deixarem seus filhos.

Bancos podem quebrar a Grécia e levar junto Irlanda, Portugal, 
Itália e Espanha, pondo fim à união de 17 países europeus que

têm o euro como moeda única.
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Especulação ameaça 
Zona do Euro 

Raquel CamargoSafra da cana não impede 
nova alta do álcool

Greve de 1917
paralisou São Paulo

Raquel Camargo

TRIBUNA ESPORTIVA

Com Carpegiani 
fora do São Paulo, o 
meia Rivaldo (foto) 
passou de descartado 
para a esperança de 
bom futebol no time, 
depois de se destacar 
no jogo contra o 
Cruzeiro.

Jonathan, lateral 
direito campeão da 
Libertadores pelo 
Santos, deixou o clube 
da Vila e vai jogar na 
Internazionale, da 
Itália, que pagou
cerca de R$ 11 milhões 
por ele.

Demitido do 
Corinthians há seis 
anos por causa de 
Tevez, o técnico Tite 
(foto), hoje em alta 
no clube, afirma que 
gostaria de trabalhar 
de novo com o 
argentino.

O agora deputado 
Romário (PSB-RJ) 
virou desafeto da 
CBF e foi barrado 
do sorteio das 
eliminatórias para 
a Copa 2014, que 
acontece no fim do 
mês, no Rio de Janeiro.

O Flamengo 
desistiu oficialmente 
de contratar o 
atacante Kléber, 
do Palmeiras. Os 
cariocas queriam 
pagar cerca de R$ 6 
milhões por metade 
dos direitos do atleta.

O jornalista inglês 
Andrew Jennings 
(foto), que fez 
diversas denúncias 
de corrupção contra 
Ricardo Teixeira, foi 
convidado a depor 
no Senado no mês 
que vem.
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A Comissão de 
Mulheres Metalúrgicas 
teve importante con-
quista. A creche JM, 
localizada em São Ber-
nardo, fechou acordo 
com a Volks e vai abrir 
as portas duas horas 
mais cedo que o habi-
tual para atender filhos 
de mulheres horistas 
na montadora.

Segundo a repre-
sentante da Comis-
são na fábrica, Michele 
Marques, essas compa-
nheiras entram no ser-
viço às 6h e as creches 
no ABC só iniciam 
suas atividades após às 
7h. Isso impede as ho-
ristas de encontrar lo-
cal adequado para dei-
xar seus filhos quando 
vão trabalhar.

“Nem todos com-
preendem a dimensão 
do problema”, observa 
a dirigente. “Mas co-
nheço trabalhadoras 
obrigadas a pedir a 
conta por não terem 

Dia 16 de julho 
de 1917, milhares de 
trabalhadores aprova-
ram o fim da primeira 
grande greve no Brasil. 
A mobilização que du-
rante semanas parali-
sou São Paulo conquis-
tou reajustes entre 15% 
e 30% e a garantia dos 
patrões de atender exi-
gências como o fim do 
trabalho infantil, fim 
do trabalho noturno 
para mulheres e jorna-
da de 8 horas diárias.

Mas a grande vi-
tória foi o reconheci-

Mulheres conquistam 
creche às 5 da manhã

com quem deixar as 
crianças”, comenta.

Para resolver o 
problema, ela procurou 
a JM, que já era conve-
niada com a Volks que 
concordou em abrir 
suas portas mais cedo. 
Depois conversou com 
a empresa e propôs o 
acordo com a creche, 
que foi aceito.

“Em um primei-
ro momento, faremos 

 Depois de curta 
temporada de queda, 
o litro do álcool voltou 
a subir 6% e está no 
mesmo nível de feverei-
ro. Não é claro porque 
isso acontece, já que a 
alta ocorre em plena sa-
fra da cana de açúcar. 
Na Grande São Paulo 
em junho, o litro estava 
R$ 1,83, em média. 

Os postos alegam 
apenas repassar o au-
mento feito pelas usi-
nas. Já os usineiros 
dizem enfrentar queda 
de produtividade por 
problemas climáticos. 
Segundo eles, a área de 
plantação cresceu 5%, 
mas a oferta de álcool 
será três bilhões de li-

uma experiência com 
os filhos de dez ho-
ristas. Se a procura 
crescer, o acordo será 
avaliado para cuidar do 
aumento da demanda”, 
explica Michele.

Ela espera que a 
iniciativa de a JM se 
adaptar à procura das 
horistas sirva de exem-
plo para outras creches 
e permita que com-
panheiras em outras 

empresas aproveitem 
a conquista.

“Para nós foi um 
passo importante que 
estimula a Comissão 
de Mulheres a continu-
ar lutando”, concluiu 
Michele.

Michele e Ana Nice, diretoras; Wagnão, secretário geral do Sindicato; e os 
donos da creche anunciam acordo durante encontro de mulheres metalúrgicas

Caminhada com bandeiras
pretas parou o centro da capital

tros menor.
Para quem tem ve-

ículo flex, a dica é divi-
dir o preço do etanol 
pelo da gasolina. Re-
sultados inferiores ou 

iguais a 70% dão vanta-
gem para o etanol.

Desde janeiro de 
2002 vigora no Brasil 
o regime de liberdade 
de preços em toda a 
cadeia de produção, 
distribuição e revenda 
de combustíveis.

Segundo a ANP 
(Agência Nacional de 
Petróleo), não há qual-
quer tipo de tabela-
mento, valores máxi-
mos e mínimos, nem 
exigência de autoriza-
ção oficial prévia para 
reajustes de preços dos 
combustíveis em qual-
quer etapa da comer-
cialização. Ou seja, o 
motorista é o elo mais 
fraco neste processo.

mento do movimento 
operário como instân-
cia legítima de repre-
sentação. Antes, forças 
militares tinham ordem 
para atirar em quem 
estivesse parado. 

As greves de 1917 
foram decisivas para fa-
zer avançar a consciên-
cia de classe operária, 
tanto que cinco anos 
depois foi fundado o 
Partido Comunista Bra-
sileiro (PCB), o primei-
ro com o objetivo de 
levar os trabalhadores 
ao poder.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO



AGENDA
Juventude Metalúrgica - A Juventude 
Metalúrgica do ABC realiza reunião hoje, às 
17h, no Centro Celso Daniel, ao lado da Sede do 
Sindicato. Todos estão convidados.

Reunião Ifer - Reunião hoje com os 
trabalhadores na Ifer para discutir assuntos 
internos. Às 17h30, na Regional Diadema.

Morre ex-diretor do Sindicato

AMA-ABC faz
baile neste sábado

Cipa na 
Melling

Doação
de sangue

Raimundo 
Nonato de Sou-
za, diretor do 
Sindicato entre 
1981 e 1984, fa-
leceu na última 
sexta-feira, aos 
72 anos. 

A Associação dos 
Metalúrgicos Aposen-
tados (AMA) do ABC 
promove baile neste 
sábado com a banda 
Musical Skema, a partir 

A m a n h ã  t e m 
eleição de CIPA na 
Melling. Vote nos can-
didatos comprometi-
dos com os trabalhado-
res. O Sindicato apoia 
Altamiro Santana, o 
Miro, nº 1, e Ivanildo 
de Jesus Nunes, nº 2.

Para Luísa Mar-
tins Florido, tia do 
companheiro Paulão, 
que trabalha na Toyota.

Hospital Anchie-
ta, Rua Silva Jardim, 
Centro, ao lado do Pou-
patempo, em São Ber-
nardo.

Fone 4338-2373.
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NOTAS E RECADOS
Sangria
O Brasil já pagou R$ 
947 bilhões de juros 
da dívida interna, 
desde 1998.

Concentração
Essa dinheirama 
toda cai na conta 
de apenas 20 mil 
famílias.

Suspiro
O Congresso 
aprovou ontem o 
orçamento de 2012, 
com previsão de R$ 
616,00 para o salário 
mínimo e aumento 
real a aposentados.

Atrasados
No ensino médio, 
três em cada dez 
alunos não estão na 
série adequada para 
a idade, segundo o 
Censo Escolar 2010.

Chega de farra
A Receita Federal 
espera arrecadar
neste ano R$ 40 
bilhões de impostos 
sonegados só no 
Estado de São Paulo.

Entre amigos
O Conselho de
Ética da Câmara 
arquivou ontem 
processo contra 
o deputado Jair 
Bolsonaro (PP-RJ)
por racismo e 
homofobia.

Enlatadora
O SBT é o canal 
que produz menos 
conteúdo próprio, 
apenas 63 horas 
semanais. Menos até 
que a TV Gazeta.

Omissão
“Se dependesse da 

TV Globo, eu estaria 
morta”, declarou
a jornalista Cristina 
Guimarães que,
junto com Tim 
Lopes, denunciou 
o tráfico no Rio de 
Janeiro.

Dupla perseguição
De volta ao Brasil 
após oito anos 
se escondendo 
de traficantes da 
Rocinha, Cristina 
afirma que a Globo 
lhe virou as costas. 

Porto seguro
Segundo a
rede BBC, caiu
quase à metade 
a emigração de 
brasileiros para os 
países desenvolvidos. 
Passaram de quase 
102 mil, em 2007, 
para 53 mil em 2009. 

Os trabalhadores 
na Truck Parts, em São 
Bernardo, realizaram 
ontem pela manhã as-
sembleia de protesto 
contra as más condi-
ções de trabalho.

Eles estão descon-
tentes com o assédio 
das chefias, a falta de 
EPIs e os postos de tra-
balho precários. A gota 
d’água aconteceu na 
segunda-feira, quando 
a empresa demitiu dez 
trabalhadores alegan-
do justa causa.

Para piorar, a di-
reção da Truck Parts 
se recusa a dialogar. 
“Os companheiros es-
tão revoltados com a 
postura da empresa e 
querem ser ouvidos e 
atendidos nas suas de-

O Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC 

convoca todos os 
trabalhadores para 

participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária, que 

será realizada no dia 
dezenove de julho de 2011, 

às 16 horas em primeira 
convocação e às 18 horas 
em segunda convocação, 

na sede do Sindicato, 
localizada à Rua João Basso, 

no. 231, Centro, de São 
Bernardo do Campo, com a 

seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e 
deliberação sobre Ata da 
Assembleia geral anterior;

b) Aprovação de pauta 
de reivindicações da 

Campanha Salarial/11 
(cláusulas de natureza social 

e econômica), que será 
encaminhada às entidades 

sindicais econômicas: 
Montadoras,  Grupo 3, 

Grupo 2, Grupo 8, Grupo 
10, Fundição e Estamparia 
para a próxima data base 
da categoria metalúrgica;

c) Discussão e deliberação 
quanto a taxa contratual/

negocial;

d) Autorização para 
diretoria celebrar 

Convenção e/ou Acordo e/
ou, bem como, instaurar 

Dissídio Coletivo;

e) Outros assuntos de 
interesse da categoria.

São Bernardo do Campo,
14 julho de 2011

Sérgio Aparecido Nobre
Presidente

Protesto na Truck 
Parts por vida melhor

Raquel Camargo

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA 

GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

PERMANENTE

Trabalhadores também aprovaram aviso de greve

mandas”, disse Juarez 
Barros, o Buda, diretor 
do Sindicato.

Os trabalhadores 
aprovaram aviso de 
greve como forma de 
pressionar a empresa 
pela readmissão dos 

companheiros, pela 
melhoria das condi-
ções de trabalho e por 
mais respeito.

 “Para dar um bas-
ta nessa situação tam-
bém encaminhamos 
um pedido de fiscali-

zação ao Ministério do 
Trabalho. Se a direção 
da empresa continu-
ar fechada ao diálogo 
com os trabalhadores, 
tudo indica que a pro-
dução vai parar”, avi-
sou o dirigente.

TV ABERTA - Canal 
48 UHF no ABC e 
Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em 
Mogi das Cruzes e 

Alto Tietê.  
TV FECHADA - 

canais 9 NET e 186 
TVA (por assinatura 
em São Paulo). ECO 
TV – canais 9 e 96 

(por assinatura
no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de 
hoje debate o 

que é necessário 
para garantir uma 
Reforma Agrária 

de verdade no País. 
Não perca!

19h

Hoje na

19h30

Publicidade

Ele foi ope-
rador de máqui-
nas na Mercedes-
-Benz. Aos seus 
amigos e familia-
res, a solidarieda-
de dos metalúrgi-
cos do ABC.

das 18h30, na Sede do 
Sindicato.

As reservas de me-
sa devem ser feitas pelo 
telefone da Associa-
ção, 4127-2588.

Bancos recusam
bom senso

Divulgação
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Como na brinca-
deira de dominó, onde 
a queda da primeira 
pedra derruba as de-
mais até não sobrar ne-
nhuma em pé, a Zona 
do Euro (união de 17 
países europeus que 
têm o Euro como mo-
eda única) pode estar 
com os dias contados 
por culpa dos grandes 
especuladores globais.

O problema agora 
voltou à Grécia, o pri-
meiro país a ter dificul-
dades com suas dívidas 
com os banqueiros. A 
Grécia seguiu a receita 
do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e 
fez cortes de gastos so-
ciais de R$ 50 bilhões, 
privatizações e refor-
mas que tiraram direi-
tos dos trabalhadores.

Mesmo assim, sua 
dívida subiu. Antes, ela 
devia um pouco mais 
do que o valor de tudo 
o que produz – o PIB. 
Hoje, deve quase 50% 

mais e não tem de on-
de tirar dinheiro para 
pagar.  

E a situação da 
Grécia complicou nes-
ta semana devido à 
incapacidade dos go-
vernos europeus defi-
nirem uma solução que 
ajude o país. 

Esta indefinição 
está empurrando eco-

nomias maiores, como 
Espanha e Itália, pa-
ra a mesma crise que 
já atingiu a Irlanda e 
Portugal. São países 
com dívidas em valores 
iguais ao que produ-
zem num ano.

Para complicar 
ainda mais, a economia 
da Itália é muito maior 
que as de Portugal, Ir-

Diagnóstico da saúde 
Segunda parte

Leia matéria completa no Blog da Saúde, portal 
do Sindicato www.smabc.org.br/saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Na semana passada tratamos 
de duas questões que contribuem 
para o caos da saúde pública no 
Brasil – as mazelas do ensino mé-
dico e o uso abusivo, muitas vezes 
desnecessário e até contra indicado, 
de exames e tratamentos com alta 
tecnologia. Hoje nosso assunto será 
a administração e o financiamento 
do SUS.

Contrariamente ao que deter-
mina a Constituição de 1988, que 
a administração da saúde deve ser 
necessariamente feita por servido-
res públicos concursados, hoje a 
maioria das prefeituras se utiliza de 
uma brecha na lei para fazer uma 
terceirização.

Os concursos públicos foram 
esquecidos e os funcionários são 
contratados por intermédio de orga-
nizações sociais, nomes que disfar-
çam fundações públicas de direito 
privado, muitas vezes controladas 
pela própria prefeitura, direta ou in-
diretamente, e sem controle social.

As consequências são: precari-
zação do trabalho, conflitos entre 
trabalhadores estatutários e CLT, 
perda da qualidade técnica, falta 

de qualificação profissional, cargos 
com indicação política para chefias 
operacionais que, sem qualificação, 
sem experiência e sem conheci-
mento do trabalho agem de forma 
autoritária e conflituosa. 

Daí decorre a desmotivação 
dos trabalhadores, o absenteísmo 
incontrolável dos contratados CLT 
e a dificuldade de vincular os bons 
profissionais, seja pelos baixos 
salários, pela ausência de plano de 
carreira ou pela temporalidade dos 
cargos de confiança.

Já o financiamento da saúde 
é outro problema. As prefeituras 
impedem que os parlamentares 
aprovem a emenda 29 de 13 de 
setembro de 2000, que disciplina 
os gastos com a saúde.

São contra porque querem con-
tinuar usando os recursos da saúde 
para obras com maior visibilidade 
e dividendos políticos. Assim, a 
saúde pública, que de pública já 
tem muito pouco, vive da ambu-
lâncioterapia.

Coloca-se o paciente na am-
bulância e encaminha ao hospital 
regional da cidade mais próxima.

Especulação pode acabar 
com a Zona do Euro

Quatro conquistas de PLR
Os companheiros 

na Dura Automotive, 
em Rio Grande da Ser-
ra, conquistaram um 
bom acordo de PLR 
para este ano. A pro-
posta foi votada ontem 
e aprovada por unani-
midade em assembleia 
na porta da fábrica.

“Esse é mais um 
resultado da organiza-
ção dos trabalhadores. 
Nos últimos anos avan-
çamos muito na Dura 
graças à mobilização 

da companheirada”, 
destacou Nelsi Rodri-
gues, o Morcegão, co-
ordenador da Regional 
Ribeirão Pires.

O pagamento sai-
rá agora em julho e 
em janeiro do ano que 
vem.

Outra conquista 
de PLR aconteceu na 
GKL, indústria mecâ-
nica em Ribeirão Pires. 
Os metalúrgicos vão 
receber a participação 
de lucros de uma vez 

só, agora em julho.
Também em Ri-

beirão, o pessoal na 
ZAP, fábrica de con-
tainers, receberá a PLR 
em julho e em janeiro 
do ano que vem.

E na Scorpios, usi-
nagem em Diadema, 
além da PLR, os compa-
nheiros terão reajuste 
no vale de alimenta-
ção, válido a partir de 
setembro. A PLR será 
paga em agosto e em 
fevereiro de 2012.

www.smabc.org.br/saudeSAÚDE

Manifestação de trabalhadores gregos contra o pacote de arrocho salarial

Aí entra a brinca-
deira do dominó. Se 
não houver solução pa-
ra a Grécia, ela quebra 
já que sua produção 
interna de riquezas não 
é suficiente para admi-
nistrar o país e pagar o 
que deve. Sua falência 
pode ser seguida por 
Portugal e Irlanda. De-
pois por Itália e, possi-
velmente, Espanha.

Além da catástrofe 
social que produziria, 
esse desastre impen-
sável há poucos anos 
poderá provocar o fim 
da Zona do Euro.

landa e Grécia juntas. 
E a economia da Es-
panha é equivalente a 
da Itália.

Ontem, jornais re-
velavam que a pressão 
popular fazia alguns di-
rigentes europeus acei-
tarem a suspensão do 
pagamento de ao menos 
de parte da dívida grega.

Mas os grandes 
especuladores e ban-
queiros não aceitam a 
ideia. O Banco Central 
Europeu, poder maior 
na economia da região, 
rejeitou a proposta e o 
FMI voltou a insistir 
para que a Itália ar-
roche ainda mais a 
população para pagar 
credores.

Mobilização garantiu um bom acordo na Dura


